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7ª ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA 
 

7ª RO DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE JAPARATINGA-AL – 

COMTUR  

 

Data: 14 de setembro de 2022, às 9:00h.  
Tipo: Presencial – Espaço de Eventos da Pousada Paraiso 

dos Coqueirais 
 

 
Presentes os seguintes representantes, conselheiros e agentes 

públicos:  

- Thereza Dantas, Secretária de Turismo de Japaratinga e Presidente do 
COMTUR Japaratinga. 

- Jefferson da C. Oliveira, Secretário Adjunto de Turismo de 
Japaratinga. 

- Luzanira Carvalho De Oliveira, Consultora do SEBRAE para o Plano 
Municipal de Turismo de Japaratinga. 

- Paulo Sergio, Secretário de Meio Ambiente de Japaratinga. 

- Maria do Carmo da Silva Barbosa, Secretária de Saúde de Japaratinga. 

- José Wellinson W. Santos, representando a Secretaria de Meio Ambiente 
da Prefeitura Municipal de Japaratinga. 

- Bento Rogério dos Santos Junior, representando a Secretaria de Cultura 
da Prefeitura Municipal de Japaratinga. 

- Elton Aguiar Castro, representando a procuradoria de Japaratinga. 
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- Harley Danilo, representando a procuradoria de Japaratinga. 

- Artemísia dos Santos Soares, representante da instituição de ensino 
IFAL Campus Maragogi-AL. 

- Roberta Tomelin Knibel, Pé na Areia Boutique Hotel. 

- Daniel Maximo, Pé na Areia Boutique Hotel. 

- Kaio Marques, representante da Associação dos Bugueiros de Japaratinga 
–ABJ. 

- Belarmina Vilar, representante da Secretaria de Educação de 
Japaratinga. 

- Carlos R. Ludolf de Andrade, Diretor de Produtos Turísticos da Setur 
e Engenheiro Ambiental da ETA Rota dos Bugueiros 

- Roberta de Souza Ribas, SETUR de Japaratinga. 

- Vanessa Soares, Social media da CCC&VB. 

- Marcelo Cândido, Assistente Administrativo da SETUR Japaratinga. 

- Fernanda Prazeres, Assistente Administrativo da SETUR Japaratinga. 

- Abdiel Bezerra, Atendente do CAT Japaratinga. 

- Hugo Rafael, Assistente Administrativo da SETUR Japaratinga. 

- Rodrigo Holanda, Sociedade civil de Japaratinga. 

 

 

 

 

 

 

 

Japaratinga, 

14 de setembro de 2022 
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ATA 

 

 

1. Introdução 

Thereza Dantas, Secretária de Turismo e Presidente do COMTUR, foi a primeira com a 

palavra, dando as boas-vindas aos presentes. Inicia apresentando para Luza Carvalho, 

consultora do Plano Municipal do Turismo, a bancada de conselheiros presentes na reunião. 

Informa que ao final da reunião abrirá espaço para os informes sobre as ações que estão 

sendo desenvolvidas por cada instituição presente no Conselho. Finaliza apresentando os 

integrantes que compõem a equipe da Secretaria de Turismo de Japaratinga para todos os 

presentes. Thereza passa a palavra para a consultora dá início à oficina. 

 

 

2. Pautas da Reunião e Início do Debate 

Thereza Dantas apresenta as pautas da reunião, discriminadas abaixo: 
 

1. Oficinas do Plano Municipal de Turismo de Japaratinga. 

 

 

Quanto ao ponto – Oficinas do Plano Municipal de Turismo de Japaratinga:  

 

Luza Carvalho Agradece a apresentação, e inicia esclarecendo que todo o Conselho é uma 

governança deliberativa quando não há a existência do fundo, e executiva quando há. 

Especifica que no caso do COMTUR de Japaratinga, onde o fundo de Turismo encontra-se 

ativo, é proporcionado mais autonomia para execução dos serviços e demandas inerente aos 

Conselho. Explica que quando o Conselho não possui fundo e passa a ser apenas 

deliberativo, torna-se refém do poder executivo, o qual, na maioria das vezes, precisa 

atender muitas outras demandas do Município. Luza explica que o conteúdo é longo e que 

precisou condensar o que seria abordado, especificamente para solucionar algumas questões 

do Conselho de Japaratinga de maneira prática. Luza pergunta aos presentes se o Fundo é 

ligado ao Conselho ou ligado à Prefeitura. 
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Thereza Dantas informa que a gestão Municipal é ligada ao Conselho, uma vez que o 

presidente do Conselho gere o Fundo, junto com os conselheiros, e ordena as despesas 

junto com o Secretário de Finanças e Tributos de Japaratinga.  

 

Luza Carvalho Traz a importância de ter o Fundo do conselho registrado, mesmo que seja 

com pouco recurso, porque isso permite fazer captação de recursos Federais de fundo-a-

fundo. Luza explica que as secretarias, às vezes, não têm autonomia por estar interligadas 

ao órgão Municipal, e estando nesta condição, obrigatoriamente está sujeita a Lei de 

licitação 866/93 mesmo com as transformações da Lei 14133/21. Sendo assim, por ser um 

órgão da união, limita a Secretaria de captar recursos por motivo de 

inconstitucionalidade. Porém, o Conselho, por ser uma organização da sociedade civil sem 

fins lucrativos, é viável captar recursos de fundo-a-fundo sem inconstitucionalidade. 

 

Thereza Dantas expressa que para um fundo que não tinha nada, ter R$240.000,00 (duzentos 

e quarenta mil reais) por ano é um avanço considerável. 

 

Luza Carvalho cita que o Conselho não pode ficar refém da gestão pública para 

desenvolvimento do turismo, reitera que a cada 4 anos a gestão muda, os interesses mudam 

e os paradigmas dos gestores são diferentes. A Consultora informa que todo o conselho é 

um Conselho diretor, onde tem o intuito de dirigir para algo e/ou uma determinada direção. 

Inteira que todo conselho, enquanto governança, está situado dentro do setor, estando o 

COMTUR no setor turístico, logo, quaisquer pessoas que estejam ligadas ao setor turístico 

podem compor o Conselho. Reforça a importância de um Conselho diversificado, composto 

por empresários de hospedagem, serviços, alimentação, translado, atrativo turístico, 

Convention, associação de moradores, agentes de viagens etc. Informa que o governo 
federal disponibiliza vários programas para fomento do turismo para os quais o Conselho 

pode concorrer, inclusive a atualização da Lei 866 para 14133 é uma facilitadora para 

captação mais efetiva dos recursos nos programas oferecidos. Indaga que a Lei 866 engessa 

os meios de atuação para fomento do turismo, sendo o conselho a diferença da governança 

pública para a governança civil. Comunica que esses incentivos que o governo federal 

traz permitem que a sociedade civil tenha mais participação e assuma maior domínio dentro 

do desenvolvimento de uma cidade, e que não fique apenas sujeita a uma legislação 

compactada dentro da gestão Municipal. Luza acresce questionando se a população de 

Japaratinga conhece quem são os integrantes do Conselho do Turismo do Município, 

complementa se as pessoas confiam no Conselho. 

 

Thereza Dantas manifesta informando que a maioria desconhece a existência do Conselho. 

 

Luza Carvalho indica o quanto é viável o COMTUR de Japaratinga estar envolvido com todos 

do Município e as demandas do turismo local, destaca o tamanho territorial e populacional 

frente as potencialidades de Japaratinga. 

 

Thereza Dantas manifesta-se informando que a gerência do Fundo do Conselho encontra-se 

hoje sob gestão pública e que segundo o jurídico Municipal é viável a elaboração de 
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editais pelo próprio Conselho, no entrando, por estar sob responsabilidade da gestão 

púbica a continuação processual empaca na Lei de licitação 866. 

 

Luza Carvalho informa que caso o conselho não possua corpo especializado para a captação 

de recursos federais, existe empresas especializadas que fazem especificamente os 

tramites para processos de captação fundo-a-fundo.  

 

Paulo Sergio expressa que cada Município possui a sua individualidade e muitas vezes o 

conselho fica ao arbítrio de determinações superiores, centralizando o poder de atuação. 

 

Luza Carvalho expressa que o presidente do conselho não presta conta para o poder 

executivo, o presidente do conselho se suborna aos interesses do conselho e aos 

conselheiros. Informa que não aconselha que a contabilidade dos conselhos serem os mesmos 

da prefeitura, afirmando que potencializa o conflito de interesse e prioridades. 

 

Thereza Dantas indaga que foi convidado a controladoria e a procuradoria do Município 

para estarem presentes na presente oficina, e que não consegue entender a falta de 

interesse em entender sobre o que a gestão pública necessita e tem em oportunidade de 

captação de recursos.  

 

Luza Carvalho reforça que os Conselhos devem funcionar como empresas, possuindo gestão 

dos recursos e elaboração dos projetos que envolvem os interesses do conselho frente a 

sociedade. Inteira que o Brasil detém de recursos raros e que estes são reconhecidos 

internacionalmente, de modo que existe investimentos recorrente de países como Alemanha, 

Japão, França, Inglaterra, Espanha e alguns outros. 

 

Rodrigo Holanda questiona a possibilidade de o risco dos integrantes do conselho 

desenvolverem atividades com finalidade única de benefício próprio. 

 

Luza Carvalho afirma ser possível tal possibilidade, porém improvável, uma vez que 

precise ser deliberativa e um conselho bem estruturado envolve várias vertentes de 

atividades turísticas. 

 

Thereza Dantas cita o exemplo da solicitação feita pela associação de bugues para a 

oficialização da rota dos bugueiros na praia do Salgado de Japaratinga, e que houve a 

articulação de várias instituições como o IMA-AL, Sec. De Meio Ambiente, COMTUR, 

contratação do profissional para a elaboração do estudo de impacto para que houvesse o 

desenvolver da demanda. 

 

Luza Carvalho cita a possibilidade de Conselho paritário, mas com a ressalva de conflitos 

de interesses políticos, apresentando como exemplo uma situação em que parte do conselho 

é de uma corrente pública e outra parte faz oposição política a gestão Municipal, 

configurando assim um conflito grave de interesse. Expressa que, para evitar empates e 

ineficiência do Conselho, sempre recomenda um conselho tripartido; sociedade civil, 

empresários e gestão pública. 
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Thereza Dantas informa que atualmente o COMTUR de Japaratinga é paritário, tendo como 

composição metade o poder público e metade a sociedade civil organizada. Reforça ainda 

que considera tendencioso, uma vez que a presidente do Conselho é também a Secretária de 

Turismo da gestão pública. 

 

Luza Carvalho cita que para que as funções do Conselho Municipal do Turismo sejam 

executadas de forma satisfatória estes mecanismos devem ser adotados: liderança, 

estratégia e o controle. Comenta que quando começou a conversar com Thereza sobre o 

conselho, foi informado pela secretária de que o conselho possui um planejamento 

estratégico. Manifesta que é algo que norteia as ações e questiona como é feito o 

monitoramento das atividades. 

 

Thereza Dantas informa que o monitoramento é feito pela Secretaria de Turismo com pouca 

atuação do Conselho, considerando a baixa participação dos integrantes. Inteira que o 

governo do estado vem realizando as parcerias e todas as ações estão sendo feitos com 

recursos especial através das instâncias de governança. Reforça que Lei de Atualização 

14133/21 estimula que os conselhos de apropriem das ações nesse novo formato.  

 

Luza Carvalho complementa que quando o Conselho está com o seu Fundo organizado, ele 

desonera a gestão pública de muito trabalho. Porém, quando não tem fundo e 

consequentemente só possui poder deliberativo, ele apenas onera a gestão pública do 

trabalho.  

 

Thereza Dantas expressa que atualmente o planejamento estratégico do Conselho é baseado 

em suposições, uma vez que a problemática de indicadores está presente em todos os 

territórios do país, dando ênfase ao estado de Alagoas. Comenta que o parâmetro usado 

para quantificar os visitantes que vem à Japaratinga é dado pela Infraero por meio do 

fluxo no aeroporto do Zumbi dos Palmares. Indaga que a situação é uma deficiência, 

considerando que 60% a 80% dos visitantes do Município vêm através do aeroporto de 

Recife-Pe, sendo assim, não existe número para debater com o Ministério do Turismo. 

 

Luza Carvalho complementa que a construção da Lei Orçamentaria Anual - LOA e do Plano 

Plurianual – PPA e o detalhamento da Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO é um trabalho 

colaborativo. Luza continua, informando que o Conselho Municipal de Turismo é uma 

governança e faz parte da política pública nacional, implementada em todo o território 

Brasileiro através do plano estratégico de turismo contendo 8 eixos, sendo o primeiro 

deles a governança descentralizada.   

 

Thereza Dantas informa que apesar do COMTUR possuir um plano estratégico de ações, este 

não é reconhecido pelo ministério do turismo, uma vez que o Município não possui Plano 

Municipal de Turismo. Reforça ainda que a pontuação de Japaratinga só conseguiu o aumento 

para a categoria “C” por motivo da ativação do fundo no ano de 2021 e a construção do 

Centro de Atendimento ao Turista - CAT no ano de 2022, caso contrário nem teria sido 

considerada.  
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Luza Carvalho recomenda a divulgação de trechos da cartilha do Plano Municipal do Turismo 

para estimular o envolvimento da população no COMTUR de Japaratinga. Da prosseguimento 

informando que a análise prática do dia será as respostas pelos conselheiros das seguintes 

perguntas: 1-Qual é o propósito deste Conselho; 2-Quais instituições não poderiam ficar 

fora do Conselho e por quê?; 3-Qual a Missão, visão e Valores do Conselho? 

 

Thereza Dantas ressalta para os presentes que a SETUR não terá acesso as respostas, e 

que estas serão enviadas diretamente para a consultora e a equipe dela. 

 

Luza Carvalho agradece a atenção de todos e diz está unindo forças para a melhor 

estruturação do Plano Municipal do Turismo de Japaratinga. 

 

Thereza Dantas assume a palavra agradecendo aos presentes na oficina, reforça a 

necessidade da controladoria do Município estar mais participativa nas ações do turismo 

e que luta para que tanto a população quanto gestão pública perceba a importância que o 

turismo tem para fomento da Cidade. Finaliza expressando a importância de aproveitar a 

consultoria de elaboração do PMT para o maior entendimento dos processos públicos, 

expressando que a Secretaria de Turismo vem entregando muito resultado com pouquíssimo 

recurso e apoio. Mais uma vez agradece a todos os presentes e passa a palavra para que 

desejar fazer os informes. 

 

Artemísia dos Santos Soares manifesta que está sendo executado o levantamento dos 

assentamentos para a viabilidade de turismo nas localidades, gerando inclusão e geração 

de rendas para a população inserida nessas áreas. Além disso, comenta sobre o início dos 

cursos de extensão de atendimento ao cliente, língua inglesa e espanhol entre outros de 

forma gratuita. Artemísia informa ainda, que acaba de ser aprovado o primeiro curso 

superior no campus de Maragogi. Finaliza agradecendo a todos. 

 

Thereza Dantas complementa que o SENAC irá custear exclusivamente para Japaratinga dois 
cursos com 40 vagas; recepcionistas de meios de hospedagem (20) e camareira (20), ambos 

com 160 horas aula. Informa que o curso começará em 21 de novembro e terminará em 31 de 

janeiro. Finaliza transmitindo que é uma conquista para o Município e que em breve 

teremos 40 novos profissionais capacitados em Japaratinga. 

 

Sem manifestação ou objeções dos membros, a mesma agradece a presença e o apoio de 

todos, encerrando assim, a reunião 
 

3. Conclusão, Considerações Finais e Encaminhamentos Futuros 

O presente termo retrata fielmente todos os fatos havidos e, nada mais 

havendo a acrescentar, segue o presente documento subscrito. 

Japaratinga, 14 de setembro de 2022. 
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COMTUR - Conselho Municipal de Turismo de Japaratinga 

7a Reunião Ordinária – 14/09/2022 – LISTA DE PRESENÇA – Membros 
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Japaratinga, 14 de setembro de 2022. 
 


